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II. PARTÉNIO, PAIXÕES DE AMOR, 1: “SOBRE LIRCO” 
 
O relato de amor agora evocado deriva, segundo Parténio, do 

tratamento literário feito anteriormente por Nicéneto e por Apolónio de 
Rodes, em trabalhos que não chegaram até nós. Nicéneto (natural de Samos 
ou de Abdera) era um poeta épico de finais do séc. III a.C., ao qual, além do 
epyllion mencionado por Parténio, Ateneu (13.57) atribui também um 
Catálogo de Mulheres. Nicéneto foi um dos autores reunidos em antologia 
pelo poeta Meleagro de Gádaros (séc. II-I a.C.), na obra Coroa1 - uma 
colectânea de epigramas compostos por autores dos dois séculos precedentes. 
Já Apolónio de Rodes é, reconhecidamente, uma das maiores figuras 
literárias do séc. III a.C. e autor do único grande poema épico grego (Cantos 
Argonáuticos), escrito em hexâmetros, no período compreendido entre 
Homero e os inícios do império romano. Apesar da bem conhecida influência 
desta obra em Roma (em especial o influxo sobre a Eneida de Virgílio e 
sobre o poema homónimo – Argonautica – de Valério Flaco), Parténio evoca 
como antecedente para o tratamento do tema de Lirco uma outra obra de 
Apolónio, hoje perdida, composta por poemas alusivos à fundação (ktisis) de 
cidades. O trabalho em questão chamar-se-ia Cauno ou Fundação de Cauno, 
como se depreende da legenda ao título de outro relato passional apresentado 
num ponto mais avançado de Paixões de Amor.2 

 
 
 
 
 
 

_________________ 
1 Cf. Antologia Palatina, 4.1.29. Sobre Lirco, vide ainda Pausânias, 2.25.5; 

Hesíquio, s.v. ���������	
���. 
2 11: Sobre Bíblis: ����������������������������������������������������	����

������������� � “O episódio é relatado por Aristócrito, em História de Mileto, e por 
Apolónio de Rodes, em Fundação de Cauno.” Neste outro relato, Parténio citará, por 
extenso, um poema de Nicéneto. 
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Tradução 
1. Sobre Lirco 

O episódio encontra-se no Lirco de Nicéneto e no Cauno de Apolónio 
de Rodes. 

 
1. Quando Io de Argos foi raptada por piratas, o pai dela, Ínaco, enviou 

batedores e outros exploradores em sua demanda. Entre eles encontrava-se 
Lirco, filho de Foroneu, o qual calcorreou imensas terras e atravessou muitos 
mares, até que, depois de nada encontrar, renunciou por fim ao esforço da 
empresa. Ficara, porém, demasiado receoso de Ínaco para regressar a Argos, 
de maneira que se dirigiu antes a Cauno, à casa de Egíalo, que lhe concedeu 
em casamento a filha, Hilébia. 2. De facto, eles contam que a jovem, mal 
avistou Lirco, logo se apaixonou por ele, pedindo muito ao pai que o 
mantivesse junto de si. Este entregou-lhe por dote uma parte nada pequena do 
seu reino, além de outros bens, e acolheu-o como genro. 

Decorrido bastante tempo e porque continuavam sem ter filhos, Lirco 
dirigiu-se ao santuário de Dídimos,3 a fim de questionar o oráculo sobre a 
forma de conseguir descendência. O deus profetizou-lhe que ele iria gerar 
prole da primeira mulher com a qual se deitasse, depois de abandonar o 
templo. 3. Lirco ficou muito agradado com a resposta e logo se apressou a 
regressar para junto da esposa, confiante em que o oráculo se cumpriria 
segundo as suas expectativas. Mas assim que chegou, por mar, a Bibasto,4 
junto de Estáfilo, filho de Diónisos, ele recebeu-o com grande deferência em 
sua casa, induziu-o a beber vinho em excesso e, quando Lirco estava já com 
as defesas em baixo, devido à grande bebedeira, fez com que Hemítea, sua 
filha, se deitasse com o hóspede. 4. Estáfilo agiu deste modo porque soubera, 
de antemão, do conteúdo do oráculo e desejava, através de Hemítea, ter 
descendência de Lirco. Com efeito, tinha-se gerado inclusive uma discussão 
entre Reo e Hemítea, as filhas de Estáfilo, para decidir qual delas se uniria ao 
estrangeiro, pois ambas haviam sido tomadas de paixão por ele. 5. No dia 
seguinte, Lirco apercebeu-se de tudo o que sucedera, ao ver Hemítea deitada 
junto de si. Ficou então muito zangado e censurou Estáfilo severamente, por 
haver traído a sua confiança. Em seguida e porque nada mais havia que 
pudesse fazer, retirou o cinturão e entregou-o à jovem, dizendo-lhe para o 

_________________ 
3 Templo oracular de Apolo, situado a sul de Mileto. 
4 Antiga cidade da Cária, conhecida também por Bibasso. 
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guardar até que a futura criança atingisse a idade adulta, de maneira a ter uma 
prova de identidade, para o caso de algum dia pretender encontrar-se com o 
pai, em Cauno. E logo se fez ao mar. 

6. Quando Egíalo ficou a par do teor do oráculo e do caso com 
Hemítea, expulsou Lirco do seu reino. A partir de então, gerou-se uma luta 
contínua entre os que permaneceram com Lirco e os partidários de Egíalo. 
Hilébia não renunciou ao marido, tornando-se, pelo contrário, na principal 
apoiante de Lirco. Anos mais tarde, ao fazer-se homem, o filho de Hemítea e 
de Lirco (que se chamava Básilo) veio até Cauno e foi reconhecido pelo pai, 
então já de idade avançada, que o tornou governante de ambos os povos. 
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